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BAIXA RENDA SOFRE

IMPOSTOS AUMENTAM
DESIGUALDADES NO PAÍS
Sistema tributário brasileiro sobrecarrega os mais pobres

BEATRIZ SEIXAS
bseixas@redegazeta.com.br

Os brasileiros mais pobres
pagammais impostos, pro-
porcionalmente, do que os
brasileirosmaisricos.Esteé
umdosresultadosapresen-
tadospeloestudo“As impli-
caçõesdosistematributário
brasileiro nas desigualda-
desderenda”, lançadones-
temês pelo Inesc eOxfam.
A pesquisa—de autoria

do economista e professor
do Programa de pós-gra-
duação em Política Social
daUniversidadedeBrasília
(UnB),EvilasioSalvador,—
demonstra que o sistema
tributário adotado no país
está concentrado em tribu-
tos indiretos e cumulativos
que sobrecarregam os tra-
balhadores mais pobres,
umavezquemais dameta-
de da arrecadação provém
de impostos que incidem
sobre bens e serviços, ha-

vendo baixa tributação so-
bre a renda e o patrimônio.
Para se ter uma ideia, as

pessoas mais pobres e os
trabalhadores assalaria-
dos são responsáveis por
71,38% do montante de
impostos, contribuições e
taxas arrecadados pelo
Fundo Público no Brasil.

SegundoSalvador,mes-
mo que nos últimos anos o
Brasil esteja apresentando
reduçãonasdesigualdades
sociais, com políticas afir-
mativas, a regressividade
(queéquandoa incidência
tributária é maior quanto
menor a renda da pessoa)
tem se acentuado no país.

Ele cita o dado da Pes-
quisadeOrçamentoFami-
liar de 2008/2009, do
Ipea, que estima que 10%
das famílias mais pobres
doBrasildestinam32%da
renda para o pagamento
detributos,enquanto10%
dasfamíliasmaisricasgas-
tam 21%da renda.

“OBrasil está na contra-
mão do que acontece nos
países desenvolvidos, em
queatributaçãosobreopa-
trimônio e a renda corres-
ponde a cerca de dois ter-
ços da arrecadação dos tri-
butos. Por aqui, a tributa-
çãosobrepatrimônioeren-
da é de apenas um terço”.
Para o economista, se o

Brasil seguisse o exemplo
depaíses comoSuécia, Fin-
lândia,ÁustriaeBélgica,ar-
recadaria com mais justiça
fiscal sem reduzir os recur-
sos provenientes dos im-
postos. “Isso permitiria, in-
clusive,aogovernoterfolga
paradesonerartributosque
incidemsobreaproduçãoe
acabamindoparaascontas
do consumidor final”.

MULHERESNEGRAS
Mesmo sabendo que o

Brasil está entre as 15 na-
ções que mais concentram

renda no mundo, Salvador
disse ter se surpreendido
como resultado que o estu-
dotrouxesobregêneroera-
ça.“Pelapesquisa,asmulhe-
res negras pagam propor-
cionalmente,emrelaçãoaos
seus rendimentos, muito
mais tributos do que os ho-
mens brancos”, lamentou.
Esse retrato é reflexo, na

avaliação do professor, de
algumas medidas que fo-
ram adotadas nos últimos
anos. Entre elas: isenção de
Imposto de Renda (IR) so-
bre lucros e dividendos dis-
tribuídos aos sócios capita-
listas, no governo FHC; re-
dução do IR nas operações
da bolsa de valores e nas
aplicaçõesdetítulosdadívi-
da pública, implementadas
no governo Lula; e as deso-
neraçõestributáriasqueim-
plicamno“desfinanciamen-
to” das políticas sociais, no
governodaDilmaRousseff.

ARQUIVO

“O Brasil está
na contramão
do que acontece
com os países
desenvolvidos,
onde a
tributação sobre
o patrimônio e
a renda é
maior”

—
EVILASIO SALVADOR
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